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         Comissão do Senado permite criar Unipampa    
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 A Comissão de Educação do Senado aprovou nesta terça-feira, dia 20, a instituição da
Fundação Universidade do Pampa (Unipampa), com sede em Bagé. A proposta, contida no
projeto de lei 7.204/06, foi encaminhada ao Congresso, pelo Executivo, e tem como relator o
senador Paulo Paim (PT/RS). O projeto segue agora para votação no plenário do Senado.     
Pela proposição, além de Bagé, a Unipampa também terá campi nas cidades de Jaguarão, São
Gabriel, Santana do Livramento, Uruguaiana, Alegrete, São Borja, Itaqui, Caçapava do Sul e
Dom Pedrito.  

 Serão disponibilizados na instituição os cursos de todos os níveis ministrados nos campi das
universidades federais de Pelotas (UFPel) e de Santa Maria (UFSM) existentes nesses
municípios.  

 O projeto autoriza, de imediato, a criação de 400 cargos de professor da carreira do Magistério
de 3º grau, além de mais de 400 outros postos de trabalho. 'Além de a iniciativa ampliar a
oferta de Ensino Superior, necessidade premente no país, vai gerar conhecimentos científicos
e necessários ao desenvolvimento, à prosperidade e ao bem-estar de mais de 2,5 milhões de
habitantes da região e eventuais interessados vindos de outros lugares', ressaltou o senador
Paim.  

 Os alunos regularmente matriculados nos cursos serão transferidos automaticamente para a
Unipampa. Passarão ainda para a nova universidade os cargos do quadro de pessoal.  

 O secretário de Educação Superior do Ministério da Educação (MEC), Ronaldo Mota, entende
ser uma grande conquista a consolidação de uma universidade federal na região. Para ele, a
instituição contribuirá para reverter o quadro social, econômico e cultural da Metade Sul do
Estado.  

 'A aprovação é oportuna, porque, nesta semana, a comissão de implantação da Unipampa vai
estar reunida em Bagé com os reitores, para o planejamento da unificação dos campi que vão
compor a universidade', ressaltou a presidente da comissão, Maria Beatriz Luce, que também é
integrante do Conselho Nacional de Educação (CNE).  
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